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1. INTRODUÇÃO 
 
A pecuária de corte brasileira é uma atividade amplamente desenvolvida em 

todo as regiões, caracterizada pela diversidade dos sistemas de produção devido 
a sua facilidade de implantação, porém tendo como predominância o sistema 
extensivo com uso de pastagem (CEZAR et al., 2005; COSTA et al., 2018). 
Segundo dados publicados em 2018 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), a pecuária no Brasil  contava com um rebanho bovino de 214,90 
milhões de animais e no ano de 2018, sendo que, o estado do Rio Grande do Sul 
possui 205,13 mil cabeças de bovinos. 

Quando se busca melhorar a rentabilidade do sistema, bons índices 
reprodutivos se tornam fundamentais (BARUSELLI et al.,2018), para isso devem 
ser considerados vários fatores, como nutricionais, genéticos e ambientais. 
Conforme DAS et al. (2016), os efeitos climáticos têm grande influência no bem-
estar dos animais e são considerados uma das principais ameaças à 
sustentabilidade dos sistemas de produção pecuária em todo o mundo, 
especialmente em países tropicais e temperados. 

O estresse térmico em bovinos de corte causado por altas ou baixas 
temperaturas, faz com que o animal use os mecanismos fisiológicos para dissipar 
ou manter o calor e, assim, buscar a sua homeostasia. Dentre esses mecanismos, 
pode-se citar: aumento da taxa  respiratória (TR) e da frequência cardíaca (FC), o 
que afeta a ingestão de alimentos, a produção e a eficiência reprodutiva dos 
animais (DAS et al., 2016). Conforme CURTIS (2019), a zona de termoneutralidade 
superior para bovinos de corte é de 26ºC, essa que é considerada como a faixa 
máxima de temperatura corporal ao qual os bovinos não sofrem estresse pelo clima 
e dessa forma mantem os custos fisiológicos para homeotermia no mínimo e a 
capacidade produtiva em limiares ótimos. 

Perante isto, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da temperatura 
interna (TI) de vacas Aberdeen Angus lactantes submetidas a estação reprodutiva 
em período de alta temperatura e umidade sobre a taxa de prenhez.  

 
2. METODOLOGIA 

 
O estudo foi realizado em uma fazenda comercial de bovinos de corte, 

localizada no Município de Tapes, Rio Grande do Sul. Foram utilizadas 17 vacas 
de corte da raça Aberdeen Angus, que estavam em média com 25 a 40 dias pós-
parto, entre os meses de dezembro de 2018 e março de 2019. Estes bovinos eram 
mantidos em sistema extensivo, utilizando de pastagem natural do bioma Pampa e 
suplementação com sal mineral.  



 

 

Os animais foram submetidos ao protocolo de inseminação artificial em tempo 
fixo (IATF), em que: no dia 0, as vacas receberam um dispositivo intra-vaginal (DIV) 
de progesterona (PRIMER® AGENER UNIÃO), juntamente com a aplicação de 2 
mL de Benzoato de Estradiol (RIC-BE® AGENER UNIÃO). No dia 8 (D8) foram 
retirados os dispositivos, aplicado 2 mL de Prostaglandina (ESTRON® AGENER 
UNIÃO) e foi realizado o desmame temporário dos bezerros; no dia 9 era aplicado 
1mL de Benzoato de Estradiol e  no dia 10 (D10) foi realizada a inseminação 
artificial, com sêmen de reprodutor da própria raça e os bezerros foram re-
introduzidos ao lote. 

A aferição da temperatura interna foi feita no período compreendido entre o 
D0 e o D8 do protocolo IATF, com a introdução do termômetro data-logger 
juntamente ao DIV. 

O diagnostico de gestação (DG) foi realizado 30 dias após o término do 
protocolo IATF. Este foi feito por ultrassonografia transretal utilizando do ultrassom 
Dopler (Doppler-US; Mindray, M5Vet). 

As análises estatística foram realizadas pelo software NCSS, 2007, no qual a 
análise foi realizada pelo modelo de medidas repetidas Proc Mixed Models, 
utilizando como variáveis fixas diagnóstico da gestação (gestante ou não gestante) 
e na variável resposta a TI. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados desse estudo estão demonstrados na Figura 1. Observou-se 

que das 17 vacas submetidas ao protocolo de IATF, 7 foram diagnosticadas como 
gestantes  e 10 não gestantes. A média da TI das vacas durante o periodo do 
estudo foi de, 38,9ºC para as vacas gestantes e de 39ºC para as vacas não 
gestantes, com valor de p=0,45. A TI está diretamente relacionada com o estresse 
térmico, em que, vacas exposta a altos índices de temperatura e umidade têm 
maior temperatura retal e vaginal (FERRAZZA et al., 2017). O estresse térmico 
afeta os indices reprodutivos de vacas que tem a sua TI acima de 38ºC, valor esse 
considerado como fisiologico para bovinos (RODRIGUES, 2006).  Porém, no 
presente estudo a TI, não interferiu na taxa de prenhez.   

 
Figura 1: gráfico da media da temperatura interna das vacas durante o 

periodo de 8 dias do protocolo de Inseminação Artificial em Tempo Fixo. 



 

 

 
Vacas em estresse térmico têm suas funções reprodutivas debilitadas, 

conforme AL-KATANANI et al. (2002), foi observado um declínio na competência 
oocitária durante o estresse térmico, além disso, comprometer a 
esteroidogênese(ZERON et al., 2001), redução na qualidade dos oócitos (HANSEN 
et al., 2002) e redução na taxa de fertilização (SARTORI et al., 2002). 

Embora tenha-se visto que as vacas apresentaram baixa nas taxas 
reprodutivas e alta nos valores da temperatura interna, não foi observado 
diferenças significantes (p<0,05) entre a TI do grupo prenhe e do grupo vazia ao 
longo do período experimental. Esses resultados são antagônicos aos resultados 
obtidos por DUNLAP; VINCENT (1971) que ao fazer um estudo com novilhas de 
corte da raça Hereford, com idades de 18 a 24 meses, demonstram haver uma 
grande correção entre a TI e o DG.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Neste estudo concluimos que a temperatura interna não interferiu na taxa de 

prenhez de vacas Aberdeen Angus lactantes da região costeira da Lagoa dos 
Patos, submetidas a estação reprodutiva em período com alta temperatura e 
umidade. 
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